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SINDICATO DE TRABALHADORES EM EMPRESAS FERROVIÁRIAS DE BAURU, MATO GROSSO DO SUL E MATO GROSSO FILIADO A CUT-FNITST



Fim de ano trágico, com acidentes e
 morte na Ferrovia Novoeste

 


Em  03/12 acidente ocorrido em Corumbá causou a morte do trabalhador José Luiz Lopes, de 27 anos,  ferindo gravemente Clayton Dias Ramos, 22 anos, ambos empregados da empresa Gomes Azevedo,  de Campo Grande. Os trabalhadores realizavam serviços de manutenção nas torres de iluminação do pátio de Corumbá, quando foram atingidos por uma descarga elétrica. Cleyton sofreu queimaduras de segundo grau, fraturas de costelas e continua internado na Santa Casa de Campo Grande.

Foi a primeira vez que estes trabalhadores terceirizados trabalhavam no pátio de Corumbá realizando serviços de manutenção elétrica. Este trabalho era realizado por empregados diretos da ferrovia, lotados no departamento de sistemas, que foi extinto após a ALL assumir o controle da malha e terceirizar de forma ilegal todas as atividades.

As justificativas apresentadas pela ALL, publicadas no Jornal Diário Corumbaense em 05/12, de que o acidente poderia ter ocorrido porque os trabalhadores poderiam, por desconhecimento da rede aérea do pátio terem desligado a chave de rede errada para realizar o serviço provocando o acidente, foi contestada pela vítima Cleyton que disse aos representantes sindicais de Campo Grande e Corumbá que o visitaram no hospital “discordo completamente desta informação da ALL, pois era a terceira vez naquele dia que tínhamos contato com a rede. Tinha-mos certeza de a mesma estar desligada. Suspeito da possibilidade de queda de raio, pois estava chovendo e com trovoadas fortes no momento. Não descarto a possibilidade de na troca de plantão dos funcionários da ALL, algum empregado que não foi avisado do trabalho na rede,  ter religado a chave  provocando o acidente”. 
A responsabilidade do acidente é da Novoeste/ALL

A Novoeste/ALL publicou nota padrão sobre o acidente, informando ter dado toda assistência aos familiares dos trabalhadores. Isso é nada; uma vida não tem preço, e um bom funeral não compensa a perda de um ente querido.

É responsabilidade da Novoeste-ALL, preservar e garantir a integridade de todos os trabalhadores diretos e indiretos, e neste aspecto as ações dos responsáveis da  empresa que atuam no dia a dia são um desastre.

Os responsáveis por zelar pelo cumprimento das normas de segurança (gerentes, coordenadores, supervisores, chefes)- existem as exceções- são os primeiros a desrespeitar as normas. Escondem-se, não cumprem suas tarefas e obrigações e vendem em relatórios uma imagem que não possuem, pois,  são ineficientes e ineficazes. Estão preocupados em manter seus cargos, sem nenhuma responsabilidade com os demais colegas de trabalho. O que interessa a alguns é ganhar prêmio, e a foto na revista Sem Fronteiras.

O Sindicato, como já vem fazendo com seus diretores de Corumbá e Campo Grande, acompanhará toda a investigação sobre este fato, e enviará aos órgãos competentes, todas as informações necessárias, para que os responsáveis por esta tragédia sejam responsabilizados.

Posição da diretoria do sindicato
Acidentes de trabalho não acontecem por acaso. O Brasil neste aspecto bate todos os recordes negativos, pois,  está no topo dos países com maior ocorrência de acidentes no mundo do trabalho, provocando mortes e mutilações, e outros males decorrentes. É um quadro vergonhoso.

Para atingir as metas, ganhar campeonatos, prêmios, gerentes, supervisores mandam as favas todas as normas de segurança que são difundidas nos manuais da empresa. Usam e abusam do autoritarismo, da pressão, das ameaças, da que atingem principalmente os ferroviários terceirizados. Um bando de “loucos” que ocupam cargos para os quais não estão preparados principalmente de gerência, e outros bajuladores cometem uma série de sandices no dia a dia preocupados com os “bônus” que irão receber . 

A UP-Bauru é um bom exemplio, onde o gerente vive obrigando os ferroviários a descumprirem normas de segurança, como por exemplo, a conduzirem trens de combustível de Botucatu para Bauru com as locomotivas de recuo, manda retirar bandeiras de sinalização dos pátios quando composições estão manobrando, determina que operadores de produção sem habilitação compatível dirijam veículos da empresa para transportar equipes de trem, não consegue comprar uma geladeira para que o pessoal da via possa ter água potável quando trabalham no pátio em Bauru,  rasga cartão vermelho aplicado nos seus “bajuladores” desmoralizando o trabalho do técnico de segurança, tem como única preocupação cumprir suas metas pessoais e ganhar mais dinheiro. Não tem nenhum compromisso e respeito para com os ferroviários e suas vidas.

Infelizmente, por pressão, e por conta dos baixos salários que estão sendo praticados pela Novoeste/ALL (os ferroviários mais antigos e que tinham uma remuneração maior estão sendo demitidos), muitos colegas novos se sujeitam a competição, ao individualismo, promovendo uma disputa sem limites para ganhar os prêmios oferecidos pela empresa. Esta política só funciona, se acompanhada de muita pressão e chicote nos trabalhadores.

É por esta e outras, e por não quere que suas arbitrariedades sejam denunciadas, é que alguns chefes difamam o sindicato e sua direção, discriminam como fizeram dia 18/12, proibindo a entrada de ferroviários que são dirigentes sindicais participarem da confraternização de final de ano. 

A diretoria do sindicato continuará fazendo seu trabalho. A melhor resposta que a direção da empresa poderia dar aos ferroviários da Novoeste/ALL, seria de ouvir o sindicato, as irregularidades que apresentamos e que agridem os direitos dos ferroviários, o que com certeza criaria um ambiente de trabalho com mais qualidade. È preciso que a diretoria da ALL abra mão da arrogância, e aprenda a conviver com a diversidade os conflitos. O primeiro passo neste sentido, é mudar a sua gestão baseada no terror e na pressão, para uma forma de gestão civilizada.

A diretoria do sindicato além de todas as medidas legais desenvolverá todas as ações necessárias junto a categoria, inclusive apresentando a proposta de construir uma greve de todos os ferroviários diretos e indiretos, em defesa da vida, de condições dignas de trabalho, contra a discriminação e o preconceito.
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Neste Natal, todos os companheiros e companheiras, devem refletir com seus amigos, seus familiares que ações poderemos cada um de nós fazer, para fortalecer a solidariedade, amizade, o respeito, para que possamos ter uma qualidade de vida melhor. PAZ e SOLIDARIEDADE!








